
Aula 2 3 A Notícia: Estrutura e Critérios de 
Noticiabilidade
Você já parou para pensar por que algumas informações nos prendem e outras simplesmente passam 
despercebidas? Em um mundo inundado por dados, onde cada clique disputa nossa atenção, a capacidade de 
identificar, estruturar e comunicar uma notícia de forma eficaz é mais do que uma habilidade: é um superpoder. 
Seja para cumprir horas complementares na universidade, seja para se destacar em um concurso público, dominar 
a arte da notícia é fundamental para quem busca não apenas consumir, mas também produzir conteúdo relevante e 
impactante.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos por trás de toda boa notícia. Vamos 
entender como ela é construída, quais elementos são indispensáveis e, principalmente, o que faz um fato comum 
se transformar em algo digno de ser noticiado. Prepare-se para olhar o jornalismo com outros olhos, 
compreendendo as engrenagens que movem a informação no nosso dia a dia.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar a estrutura de uma notícia, reconhecer os elementos essenciais 
do lide, aplicar os critérios que transformam um fato em notícia e diferenciar os principais gêneros textuais 
jornalísticos. Além disso, vamos explorar as tendências que moldam o jornalismo de 2025, como o jornalismo de 
dados, o fact-checking e os novos desafios éticos da era digital. É um mergulho profundo que conectará o que 
você já sabe intuitivamente sobre notícias com as técnicas e os fundamentos que sustentam o jornalismo 
profissional.



O Coração da Notícia: Por Que a Estrutura 
Importa?
Imagine que você está em uma estação de trem lotada, com pouco tempo antes da partida. De repente, uma voz 
anuncia algo importante, mas de forma confusa, sem priorizar as informações. Você provavelmente perderá o 
essencial. No jornalismo, a situação é similar: o leitor, muitas vezes cansado e com tempo escasso, precisa 
absorver a informação mais relevante de forma rápida e clara. É aqui que a estrutura da notícia se torna a espinha 
dorsal da comunicação eficaz.

A forma como uma notícia é organizada não é um capricho, mas uma estratégia para garantir que a 
mensagem principal seja entregue de imediato. Pense na estrutura como um mapa que guia o leitor, 
assegurando que ele encontre o tesouro 3 a informação crucial 3 sem se perder em detalhes secundários.

A solução para esse desafio é a pirâmide invertida, um modelo clássico e ainda extremamente relevante no 
jornalismo. Ela funciona como um funil: as informações mais importantes vêm primeiro, no topo, e os detalhes 
menos essenciais são apresentados progressivamente, na base. É como um iceberg, onde a maior parte e a mais 
crucial está visível logo de cara, e o restante, embora importante, pode ser explorado em um segundo momento. 
Essa lógica garante que, mesmo que o leitor pare a leitura a qualquer momento, ele já tenha acesso ao 
fundamental.



A Pirâmide Invertida em Detalhes: Lide, Sub-
lide e Corpo
Agora que entendemos a lógica da pirâmide invertida, vamos desdobrá-la em suas partes constituintes. Cada 
segmento tem uma função específica e contribui para a clareza e a eficácia da notícia. A maestria em identificar e 
construir cada uma dessas partes é o que diferencia um texto informativo comum de uma notícia bem elaborada e 
impactante.

Lide
O parágrafo inicial da notícia. É a 
alma da informação, a síntese 
máxima do que aconteceu. Sua 
função é responder às 
perguntas mais importantes de 
forma concisa, fisgando a 
atenção do leitor e entregando o 
essencial de imediato.

Sub-lide
O segundo parágrafo que 
aprofunda um pouco mais as 
informações apresentadas no 
lide, adicionando detalhes 
secundários, mas ainda 
relevantes. Serve como uma 
ponte entre a síntese inicial e o 
desenvolvimento completo.

Corpo da Notícia
Onde todos os detalhes, 
contextos, antecedentes, 
declarações de fontes e 
desdobramentos são 
apresentados. A narrativa se 
expande, oferecendo 
compreensão completa do fato.



O Lide: Os Seis Elementos Essenciais (Parte 
1)
Se o lide é o coração da notícia, então seus elementos são as batidas que o mantêm vivo e pulsante. A capacidade 
de condensar o essencial em poucas linhas é um desafio, mas existe uma fórmula testada e aprovada que nos 
ajuda a não deixar nada importante de fora. Pense no lide como um resumo executivo de um projeto complexo: ele 
precisa ser completo o suficiente para que o leitor entenda o panorama geral, mas conciso para não sobrecarregar.

Essa fórmula é conhecida como os 6 elementos do lide, ou os famosos "5 W's e 1 H" (do inglês Who, 
What, When, Where, Why, How). Dominá-los é como ter um checklist mental para garantir que a 
informação mais crucial esteja presente logo no início.

1 O Quê? (What?)
Qual foi o acontecimento? O que de fato 
ocorreu? É a ação principal, o evento central da 
notícia.

2 Quem? (Who?)
Quem são os envolvidos? Quem participou, foi 
afetado ou é o protagonista da história?

Por exemplo, se a notícia é sobre um acidente de carro, "O Quê?" seria "um acidente de trânsito" e "Quem?" 
seriam "dois motoristas e um pedestre". A clareza na identificação desses elementos é o primeiro passo para 
construir um lide eficaz e garantir que o leitor compreenda imediatamente o cerne da questão.



O Lide: Os Seis Elementos Essenciais (Parte 
2)
Continuando nossa exploração dos pilares do lide, os próximos quatro elementos completam o quadro, 
adicionando as coordenadas de tempo, espaço, modo e razão. Juntos, eles formam uma base sólida para qualquer 
notícia, garantindo que o leitor tenha uma compreensão abrangente do fato sem precisar avançar na leitura, caso 
não tenha tempo. É como montar um quebra-cabeça onde as peças mais importantes são entregues primeiro.

Quando? (When?)
Em que momento o fato aconteceu? A data e a hora 
exatas ou aproximadas são cruciais para 
contextualizar o evento.

Onde? (Where?)
Qual foi o local do acontecimento? A localização 
precisa ajuda o leitor a visualizar e compreender a 
dimensão geográfica do fato.

Como? (How?)
De que maneira o fato ocorreu? Quais foram as 
circunstâncias, os meios ou os métodos 
envolvidos?

Por Quê? (Why?)
Qual a causa ou a motivação do acontecimento? 
Embora nem sempre seja possível responder a essa 
pergunta no lide, ela é fundamental para a 
compreensão completa.

Considerando o exemplo do acidente: "Quando?" seria "na manhã de terça-feira", "Onde?" "na Avenida 
Principal", "Como?" "após um dos veículos avançar o sinal vermelho" e "Por Quê?" "devido à imprudência do 
motorista". A combinação desses seis elementos forma um lide completo e informativo, construindo a confiança 
do leitor na capacidade do jornalista de reportar os fatos com precisão.



Critérios de Noticiabilidade: O Que Faz um 
Fato Virar Notícia?
Em um mundo onde a informação é abundante, nem todo acontecimento vira notícia. Se cada espirro fosse 
noticiado, o jornalismo seria um caos ininteligível. Mas então, como os jornalistas decidem o que é relevante o 
suficiente para ser publicado? Essa é a essência dos critérios de noticiabilidade, um conjunto de filtros que as 
redações aplicam para selecionar os fatos que merecem a atenção do público. É como uma peneira que separa o 
ouro do cascalho.

Relevância

Se refere ao impacto que o fato tem sobre um grande 
número de pessoas ou sobre a sociedade como um 
todo. Uma decisão política que afeta a economia de 
um país, por exemplo, é altamente relevante.

Proximidade

Pode ser geográfica (um evento que acontece na sua 
cidade), emocional (uma história que toca o coração) 
ou cultural (algo que se conecta com os valores do 
seu grupo).

A decisão de transformar um fato em notícia não é arbitrária; ela segue princípios que buscam atender ao 
interesse público e à relevância social. Os jornalistas atuam como guardiões dessa porta, avaliando se um 
evento tem o peso e a importância necessários para cruzar o limiar e chegar aos olhos e ouvidos dos 
leitores e espectadores.



Critérios de Noticiabilidade: Ineditismo, 
Impacto e Outros Fatores
Além da relevância e da proximidade, outros elementos desempenham um papel crucial na balança da 
noticiabilidade. A combinação desses fatores é o que confere a um acontecimento o "peso" necessário para ser 
considerado notícia. É um processo complexo, onde diferentes critérios interagem e podem se sobrepor, tornando 
a decisão editorial uma arte que mistura sensibilidade e técnica.

Ineditismo
Fatos que são únicos, que nunca aconteceram antes ou 
que representam uma quebra de padrão tendem a ser 
mais noticiáveis. Uma nova descoberta científica ou um 
recorde quebrado são exemplos claros.

Impacto
Quanto maior o número de pessoas afetadas ou mais 
profundas as mudanças geradas por um evento, maior 
sua noticiabilidade. Uma nova lei que altera a vida de 
milhões de cidadãos tem um impacto enorme.

Interesse Humano
Histórias que tocam emoções, como superação ou 
drama, despertam o interesse natural do público pela 
condição humana.

Conflito
Disputas, debates, tensões entre grupos ou indivíduos 
naturalmente atraem a atenção e geram interesse 
público.

Proeminência
Envolvimento de pessoas famosas ou instituições 
importantes automaticamente eleva o interesse da 
notícia.

Atualidade
Fatos recentes têm prioridade sobre eventos antigos, 
pois o jornalismo valoriza o que é novo e atual.



Gêneros Textuais no Jornalismo: A 
Diversidade da Informação
Você já notou que nem todo texto jornalístico tem a mesma "cara"? Uma notícia sobre um acidente é diferente de 
um artigo de opinião sobre política, que por sua vez é diferente de uma reportagem investigativa. Essa diversidade 
não é aleatória; ela reflete os diferentes propósitos e abordagens que o jornalismo pode ter. Pense nos gêneros 
textuais como diferentes ferramentas em uma caixa: cada uma serve para uma finalidade específica, mas todas 
contribuem para a construção de um edifício sólido de informação.

Informativo
Busca a objetividade e a 
transmissão pura dos fatos, sem 
interferência de opiniões ou 
juízos de valor do jornalista.

Opinativo
Expressa pontos de vista e 
análises, onde o jornalista ou 
especialista manifesta sua 
interpretação dos fatos.

Interpretativo
Vai além do fato, buscando suas 
causas, consequências e 
significados mais profundos 
através de contextualização.

Compreender os gêneros textuais é fundamental para qualquer profissional da comunicação e para 
qualquer cidadão que deseje consumir informação de forma crítica. Saber diferenciar um fato de uma 
opinião, ou uma análise aprofundada de um relato superficial, permite que você avalie a credibilidade e a 
intenção por trás da mensagem.



Gênero Informativo: A Essência da Notícia
O gênero informativo é o pilar fundamental do jornalismo, a base sobre a qual toda a credibilidade da profissão é 
construída. Sua principal missão é relatar os fatos de forma objetiva, imparcial e precisa, sem a interferência de 
opiniões ou juízos de valor do jornalista. É como um espelho que reflete a realidade, buscando mostrar o que 
aconteceu da maneira mais fiel possível.

Características do Gênero Informativo

Concentra-se nos fatos verificáveis

Utiliza linguagem direta e concisa

Evita adjetivos e advérbios subjetivos

Busca imparcialidade apresentando diferentes lados

Segue a estrutura da pirâmide invertida

Notícia
O relato de um fato recente e relevante, seguindo a 
estrutura clássica da pirâmide invertida.

Nota
Um texto curto e direto sobre um acontecimento, 
geralmente de menor impacto.

Comunicado
Informação oficial de uma instituição, transmitida de 
forma objetiva ao público.

Boletim
Resumo rápido de notícias, apresentando múltiplos fatos 
de forma concisa.



Gênero Opinativo: Vozes e Perspectivas
Se o jornalismo informativo busca a objetividade, o gênero opinativo, por sua vez, abraça a subjetividade e a 
análise. Ele é o espaço onde o jornalista, ou um especialista convidado, expressa seu ponto de vista, interpreta os 
fatos e argumenta em favor de uma tese. É como um fórum de debates, onde diferentes vozes contribuem para a 
compreensão de um tema, enriquecendo a discussão pública.

Características Principais

Presença de argumentos e juízos de valor

Análises críticas e interpretações

Linguagem persuasiva e elaborada

Sugestões de soluções para problemas

Identificação clara como conteúdo opinativo

Exemplos do Gênero

Artigo de opinião: Escrito por especialista

Editorial: Posição do veículo de comunicação

Crônica: Reflexão literária sobre o cotidiano

Coluna: Espaço fixo para comentários

O gênero opinativo é vital para a democracia, pois estimula o pensamento crítico, a pluralidade de ideias e o 
debate construtivo na sociedade. É fundamental, no entanto, que a opinião seja baseada em fatos e que o texto 
seja claramente identificado como opinativo.



Gênero Interpretativo: Além dos Fatos
O gênero interpretativo atua como uma ponte entre a pura informação e a análise opinativa. Ele vai além do "o quê" 
e do "quem", buscando responder ao "porquê" e ao "como" de forma aprofundada, contextualizando os fatos e 
explorando suas causas, consequências e significados mais amplos. É como um detetive que não apenas relata o 
crime, mas investiga os motivos, as pistas e o impacto do ocorrido, montando um quadro completo para o público.

Gênero Objetivo Principal Características Chave Exemplo Típico

Informativo Relatar fatos Objetividade, 
imparcialidade

Notícia

Opinativo Expressar pontos de 
vista

Subjetividade, 
argumentação

Artigo de opinião

Interpretativo Contextualizar e 
explicar

Análise aprofundada, 
múltiplas fontes

Reportagem

Reportagem
Investiga um tema em 
profundidade, com múltiplas 
fontes e ângulos de análise.

Entrevista
Vai além das declarações, 
buscando análise e interpretação 
do entrevistado.

Perfil
Traça um retrato aprofundado de 
uma pessoa, explorando sua 
história e impacto.



Jornalismo de Dados: A Nova Fronteira da 
Apuração
Em um mundo cada vez mais digitalizado, a quantidade de dados disponíveis é colossal. De registros 
governamentais a informações de redes sociais, há um universo de histórias esperando para serem descobertas. O 
Jornalismo de Dados surge como uma resposta a essa realidade, transformando números brutos em narrativas 
compreensíveis e impactantes. É como um detetive moderno que, em vez de pegadas no chão, busca padrões e 
revelações em planilhas e bancos de dados.

Coleta de Dados
Obtenção de informações de fontes 
públicas, governamentais ou 
institucionais, muitas vezes através 
de pedidos de transparência.

Análise
Uso de softwares e técnicas 
estatísticas para encontrar padrões, 
anomalias e tendências nos dados 
coletados.

Visualização
Transformação dos dados em 
gráficos, mapas e infográficos que 
tornam a informação acessível ao 
público.

Um exemplo prático seria uma reportagem investigativa sobre gastos públicos, onde o jornalista analisa 
milhares de notas fiscais para identificar desvios ou ineficiências. Essa é uma das tendências mais fortes 
para 2025, exigindo novas habilidades dos profissionais da área.

Essa abordagem não substitui o jornalismo tradicional, mas o complementa e o fortalece. Ela permite que os 
jornalistas investiguem temas complexos com uma profundidade e precisão antes inimagináveis, revelando 
tendências, fraudes e injustiças que estariam ocultas em meio a volumes massivos de informação. O jornalismo de 
dados é uma ferramenta poderosa para a fiscalização do poder e para a transparência.



Verificação de Fatos (Fact-Checking): 
Combatendo a Desinformação
A proliferação de notícias falsas, ou fake news, é um dos maiores desafios da era digital. Em um ambiente onde 
qualquer um pode publicar qualquer coisa, a credibilidade da informação está constantemente sob ataque. É nesse 
cenário que a Verificação de Fatos (Fact-Checking) se torna uma prática essencial, atuando como um controle de 
qualidade rigoroso para garantir a precisão e a veracidade do que é veiculado. É como um laboratório que testa a 
pureza de um produto antes que ele chegue ao consumidor.

O fact-checking não é apenas sobre desmentir mentiras; é sobre estabelecer a verdade em um cenário de ruído e 
confusão. Ele fortalece a confiança do público no jornalismo sério e responsável, diferenciando-o de fontes não 
confiáveis. Para os profissionais, dominar os métodos de verificação é uma habilidade indispensável para manter a 
integridade de seu trabalho.

Os métodos e ferramentas de fact-checking incluem a checagem cruzada de fontes (comparar informações de 
diferentes veículos e documentos), a análise de metadados (para verificar a origem de fotos e vídeos), o uso de 
ferramentas de busca avançadas e a consulta a especialistas. Um exemplo comum é a checagem de uma 
imagem viral nas redes sociais para determinar se ela é autêntica, se foi manipulada ou se está sendo usada fora 
de contexto. Essa prática é um pilar da ética jornalística na era digital, um escudo contra a desinformação.

Ética Jornalística na Era Digital: Novos 
Dilemas, Velhos Princípios
A velocidade e o alcance das redes sociais transformaram radicalmente o ambiente jornalístico. A informação 
circula em tempo real, e a pressão para ser o primeiro a noticiar é imensa. No entanto, essa agilidade traz consigo 
novos e complexos dilemas éticos que desafiam os princípios fundamentais da profissão. É como um farol que 
precisa guiar um navio por águas turbulentas, onde a visibilidade é baixa e os perigos são muitos.

A ética jornalística, baseada em pilares como a busca pela verdade, a imparcialidade, a responsabilidade social e o 
respeito à privacidade, precisa ser constantemente revisitada e adaptada a essa nova realidade. O que antes era 
um processo mais controlado, agora se desenrola em um espaço público e instantâneo, onde cada decisão tem 
repercussões imediatas e amplificadas.

Entre os novos dilemas, destacam-se: a privacidade (como lidar com informações pessoais de fontes ou 
envolvidos que se tornam públicas nas redes?), o uso de redes sociais como fonte (como verificar a autenticidade 
de perfis e postagens?) e a velocidade da informação versus precisão (como resistir à tentação de publicar algo 
não totalmente checado para não "perder o furo"?). Um exemplo prático seria o dilema de um jornalista ao se 
deparar com uma informação sensível que viralizou, mas ainda não foi confirmada por fontes oficiais. A reflexão 
sobre esses pontos é crucial para manter a confiança do público e a integridade do jornalismo em 2025.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa, onde desvendamos os alicerces da notícia. Vimos que a pirâmide 
invertida é a estrutura que garante a clareza e a rapidez da informação, com o lide respondendo aos seis 
elementos essenciais: O Quê, Quem, Quando, Onde, Como e Por Quê. Exploramos os critérios de noticiabilidade 
que transformam um fato em notícia, como relevância, proximidade e ineditismo. E diferenciamos os gêneros 
informativo, opinativo e interpretativo, cada um com seu papel na construção do conhecimento. Por fim, 
mergulhamos nas tendências de 2025, como o Jornalismo de Dados, o Fact-Checking e os desafios da Ética 
Jornalística na Era Digital, mostrando como a profissão evolui para se manter relevante e confiável.

Em prática: Aplique a pirâmide invertida em seus e-mails e relatórios, priorizando o essencial. Ao ler notícias, tente 
identificar os 6 elementos do lide e os critérios de noticiabilidade. Seja um "fact-checker" do seu próprio consumo 
de informação, questionando fontes e buscando a verdade.

Autoavaliação

Qual a principal função da estrutura da pirâmide invertida no jornalismo? a) Garantir que o texto seja mais longo 
e detalhado. b) Priorizar as informações mais importantes no início da notícia. c) Permitir que o jornalista 
expresse sua opinião livremente. d) Organizar o conteúdo de forma cronológica, do passado ao presente.

1.

Um lide completo, segundo a aula, deve responder a quantos elementos essenciais? a) Três: O Quê, Quem, 
Onde. b) Quatro: O Quê, Quem, Quando, Como. c) Cinco: O Quê, Quem, Quando, Onde, Por Quê. d) Seis: O 
Quê, Quem, Quando, Onde, Como, Por Quê.

2.

Qual dos critérios de noticiabilidade se refere ao impacto que um fato tem sobre um grande número de pessoas 
ou sobre a sociedade? a) Ineditismo. b) Proximidade. c) Relevância. d) Interesse Humano.

3.

Um artigo de opinião, que expressa o ponto de vista do autor sobre um tema, pertence a qual gênero textual 
jornalístico? a) Informativo. b) Opinativo. c) Interpretativo. d) Descritivo.

4.

Explique, em 3 a 5 linhas, como o Fact-Checking contribui para a ética jornalística na era digital.5.

Gabarito: 1. b) | 2. d) | 3. c) | 4. b)

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 3 3 Pauta e Apuração: O Início de Tudo, vamos mergulhar no processo que 
antecede a escrita da notícia, entendendo como as histórias são descobertas e investigadas.

Recursos Adicionais:

Livro: "Jornalismo de Dados: Guia para Investigação com Dados" (para aprofundar na prática).

Site: Agência Lupa (exemplo de plataforma de fact-checking).

Artigos: Ética no Jornalismo Digital (para reflexão sobre os dilemas atuais).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


